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APRESENTAÇÃO

Comunicação, Mídias e Educação constituem campos do saber que se 
entrecruzam e emolduram, por meio de suas especificidades de objetos e arcabouços 
teóricos, metodológicos e epistemológicos, fragmentos relevantes da arquitetura na 
qual a sociedade, as organizações e os atores sociais se assentam. 

Nesse sentido, este livro contém um tripé, a saber, Comunicação, Mídias 
e Educação, que se (im)põe como condição na construção da sociedade e na 
consolidação da democracia, da participação, do diálogo e da análise crítica que 
alimenta as possibilidades de compreensão da complexa sociedade na qual estamos 
imersos. 

A Comunicação, as Mídias e a Educação, assim, se apresentam como três 
campos que materializam múltiplas expectativas, desafios e oportunidades em um 
tempo no qual emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo ressignificam o 
tecido social, redefinem profissões e produzem outras formas de interação, trocas e 
socialidades.

Destarte, dividimos esta obra em 2 partes: A primeira problematiza, por meio 
de diferentes métodos, análises, discussões e epistemes, o universo das Redes e 
Mídias Sociais da Internet, contendo artigos que tratam dos atores que emergem com 
o surgimento e a cimentação das redes sociotecnicas, os discursos que circulam no 
ecossistema virtual e os obstáculos decorrentes dessa ecologia. 

A segunda parte engloba artigos que versam acerca das Mídias e do Jornalismo, 
lançando luz sobre a constituição das mídias sociais da Internet e das mídias de 
massa, assim como no lugar que o Jornalismo ocupa no contexto pós-moderno. Por 
meio de diversas discussões, metodologias e problematizações que aprofundam o 
olhar sobre as Mídias e o Jornalismo, tais artigos pavimentam a estrada por onde 
caminham, ainda que em sentidos que ora divergem e ora convergem nas interfaces 
entre Comunicação, Mídias e Educação.

Temos que Comunicação, Mídias e Educação devem ser entendidas e 
colocadas no centro da existência humana, dado que se tornaram medulares para a 
construção de uma sociedade mais aberta, justa, empática e sensível às demandas 
das labirínticas alteridades.

Marcelo Pereira da Silva
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PRODUÇÃO IMAGÉTICA NO CINEMA: CONVERGÊNCIAS 
REPRESENTATIVAS ENTRE AS PRODUÇÕES DE JEAN-

LUC GODARD E LARS VON TRIER

CAPÍTULO 27
doi

Marcelo dos Santos Matos
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

 São Paulo/ SP

RESUMO: Este capítulo busca identificar 
aderências entre as produções cinematográficas 
de Jean-Luc Godard e Lars von Trier por meio 
de seus processos de produção. Como ambos 
tem a imagem no cerne de sua criação artística 
iremos utilizar como categoria de análise o 
Dilema do Visível, proposto por Didi-Huberman, 
que insere possibilidades de representações 
múltiplas a partir das imagens “não-todas”. A 
presença da morte nas cenas finais dos filmes 
de Godard, entre os anos 50 e 60, e nos filmes 
Melancolia (2011) e  Dogville (2003), de Trier,  
são o corpus do trabalho. A decupagem destas 
cenas, bem como a análise estética da obra 
destes cineastas, são os métodos utilizados para 
a identificação de convergências, em relação às 
imagens não-todas, a partir de três concepções 
da produção imagética no cinema: o uso de 
close-ups, o foco em personagens femininas e 
a produção de seus próprios roteiros.
PALAVRAS-CHAVE: Lars von Trier; Godard; 
Cinema; Dilema do Visível.

IMAGERY PRODUCTION IN THE MOVIES: 
A REPRESENTATIVE CONVERGENCE 

BETWEEN JEAN-LUC GODARD AND LARS 
VON TRIER PRODUCTIONS

ABSTRACT: This chapter aims at identifying 
adhesions between Jean-Luc Godard’sand 
Lars von Trier’s film productionsthrough their 
production processes. Since both directors have 
the imageat the heart of their artistic creation, 
the analysis category chosen is the Visibility 
Dilemma, as proposed by Didi-Huberman, which 
provides multiple representation possibilities 
from the “not all” images. The presence of death 
in the final scenes in Godard, between the 
50’sand 60’s, and in Trier’s Melancholia (2011) 
and Dogville (2003), constitutes the corpus 
studied. The découpage of these scenes, as 
well as the aesthetic analysis of the films, are 
the methods employed in order to identify 
convergences, regarding the “not all” images, 
based on three imagery production concepts 
in movies: the useof close-ups, the focus on 
female characters, and the production of their 
own scripts.
KEYWORDS: Lars von Trier; Godard; Movies; 
Visibility Dilemma.

https://context.reverso.net/translation/english-portuguese/film+productions
https://context.reverso.net/translation/english-portuguese/at+the+heart+of
https://context.reverso.net/translation/english-portuguese/d%C3%A9coupage
https://context.reverso.net/translation/english-portuguese/aesthetic+analysis
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1 | 	INTRODUÇÃO

Jean-Luc Godard (JLG) e Lars von Trier (LVT) são marcas no cinema. Eles são 
cineastas que, de forma singular, assinam suas obras sem medo de se transformarem 
em ícones, tendo em vista a dinamicidade de suas evoluções estéticas concatenadas 
com suas contemporaneidades. Este capítulo visa identificar aderências nas 
produções destes cineastas no intuito de colocar JLG como uma das inspirações 
de LVT em suas produções contemporâneas. Portanto, a apresentação de Godard 
será a partir da identificação de relações convergentes entre as várias camadas do 
cineasta francês com características da produção cinematográfica do dinamarquês 
Lars von Trier. 

O ponto de partida para traçar conexões entre JLV e LVT será o dilema do 
visível, categoria de análise proposta por Didi-Huberman, pelo fato de ambos os 
cineastas darem suma importância em suas obras para a imagem como protagonista 
do processo de significação. O caráter de experiência subjetiva faz com que a 
dinamicidade de decodificações seja inserida numa complexa gama interpretativa. 
Essa metamorfose, tanto nas análises dos seus filmes, como também na produção 
de ambos cineastas, que se caracterizam por se reinventarem de forma contínua 
e buscarem evitar zonas de conforto, é a questão que o autor coloca sobre a obra 
de arte: uma significação criada tanto na intenção comunicativa do artista como na 
subversão do olhar do admirador que, dentro dos seus filtros pessoais, cria uma nova 
forma de ver a criação – uma ressignificação.

A arte é algo que se vê, se dá simplesmente a ver, e, por isso mesmo, impõe 
sua “específica” presença. (...) Esse apelo à qualidade de ser, à força, à eficácia 
de um objeto, constitui no entanto claramente uma deriva lógica – na realidade, 
fenomenológica – em relação à reivindicação inicial de especificidade formal. 
(DIDI-HUBERMAN, 2010, p.61-62)

Desta forma, a imagem proposta por LVT e JLG não tem como foco principal 
a questão emocional (de forma mimética) e, com influências do distanciamento 
brechtiano, torna-se dúbia e não-toda. (DIDI-HUBERMAN, 2012). Esse olhar de 
ruptura ao ver o mundo se espalha não somente em suas produções, mas também nos 
grupos que conviviam e representavam; pelo menos até uma próxima necessidade 
de mudança - instigada por seus fortes temperamentos - tornar-se necessária pela 
ojeriza de participar eternamente de uma corrente estética estabelecida. 

2 | 	GRUPOS CINEMATOGRÁFICOS DE JLG E LVT

As A relação entre Godard e Trier é que ambos participaram de movimentos 
cinematográficos a partir de grupos de vanguarda. Tanto LVT como JLG, além de 
buscarem a liberdade para evoluírem nas suas produções cinematográficas, foram 
participantes de grupos que refletiam sobre o cinema produzido dentro de suas 
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contemporaneidades. Enquanto Trier fez parte do grupo escandinavo que criou o 
DOGMA 95, Godard foi do grupo amparado por André Bazin dos Cahiers de Cinèma 
na França, como crítico, e da inserção da Nouvelle Vague como cineasta. 

Lançada num dossiê especial sobre a juventude francesa da então também 
jovem revista L’Express, no final do ano de 1957, perto de dois anos de Les quatre 
cents coups, a expressão “nouvelle vague” refere-se, antes de mais nada, à troca 
geracional que está em curso, na França e no mundo, no imediato pós-guerra. 
(MOTTA, 2015, p. 129)

Ainda jovem Godard conheceu o mundo. No seu périplo pela América Latina, 
além de ter passado por Chile e Peru, também desembarcou no Rio de Janeiro 
onde, como jovem estudante, pode conhecer durante semanas, na década de 40, as 
complexidades da sociedade brasileira e seus meandros. Esses fatos antecedem o 
papel que um crítico mancebo iria começar a desempenhar nos Cahiers du Cinéma e 
que iria mudar uma forma clássica de ver, produzir e refletir o cinema a partir do olhar 
de um também diretor de cinema. 

Essa nova visão do cinema francês, a partir da influência da estética Noir e 
da produção B Norte-Americana, principalmente pelo reconhecimento dos filmes de 
Alfred Hitchcock, critica a produção cinematográfica francesa dos anos 50 embasada 
nas referências literárias como padrão qualitativo dos filmes e que se legitimavam 
a partir de um descrédito das imagens perante a verborragia das personagens 
embasadas na literatura clássica.

LVT segue o mesmo caminho e, não sendo um legítimo crítico de cinema, como 
Godard, nos anos 90 lança o manifesto DOGMA 95 que nega o cinema comercial 
produzido em sua época. Contra o uso de recursos tecnológicos que possam 
fazer do cinema uma ilusão a partir da escolha de artifícios do cineasta individual, 
o grupo de cineastas escandinavos lança o manifesto Dogma 95 que propõe o 
juramento de cineastas no cumprimento de dez regras-mandamentos fugindo dos 
orçamentos vultuosos e resgatando a simplicidade e espontaneidade da produção 
cinematográfica. O filme de Trier que melhor representa o manifesto é “Os Idiotas”, 
produzido em 1998, onde o diretor, inclusive, filma nu cenas de nudez de seus atores/
personagens para colaborar com o realismo das imagens. O voto de castidade dos 
cineastas do manifesto Dogma 95 estabelecia um juramento dos cineastas a partir de 
dez mandamentos: 

Eu juro me submeter ao seguinte conjunto de regras criadas e confirmadas pelo 
DOGMA 95:
1 – As filmagens têm que ter cenários naturais. Não se pode decorar e nem criar 
um set (se um artigo ou objeto for necessário para o desenvolvimento da história, 
deve-se buscar no exterior onde se encontram os objetos necessários);
2 – O som não se misturará separadamente das imagens e vice-versa (não se 
utilizará música a não ser que essa seja gravada no mesmo lugar onde se roda a 
cena);
3 – A câmera deve ser manejada a mão ou apoiada no ombro. O filme não deve 
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desenvolver-se ante uma câmera imóvel, a filmagem deve se realizar onde o filme 
acontece, descartam-se as gruas, tomadas aéreas e outras técnicas para veicular 
pontos de vistas longínquos;
4 – O filme tem de ser em cores. Iluminação especial não é aceitável (Se houver 
muita pouca luz a cena deve ser cortada ou uma única lâmpada fixada na câmera);
5 – É proibido utilizar efeitos especiais ou qualquer tipo de filtro;
6 – Não pode ter ações superficiais (não pode ter armas e nem ocorrerão crimes 
na história);
7 – Estão proibidas as alterações de tempo e espaço (o filme ocorre aqui e agora);
8 – Os filmes de gênero não são admissíveis;
9 – O formato de exibição deve ser de 35mm;
10 – O diretor não deve aparecer nos créditos.
No mais eu juro como diretor rejeitar meu gosto pessoal! Eu não sou mais um artista. 
Eu juro rejeitar a concepção de que estou realizando uma obra, pois acredito que o 
instante é mais importante que o todo. Meu objetivo supremo é resgatar a verdade 
dos meus personagens e cenários. Eu juro fazer isso por todos os meios possíveis 
a ao custo de qualquer bom gosto ou considerações estéticas. 
Assim eu faço meu Voto de Castidade
Copenhagen, segunda-feira, 13 de março de 1995. VINTENBERG E VON TRIER
	 (MIRAS, 2013, p.43)

Depois da realização do filme “Os Idiotas” o diretor se nega o tempo todo em 
relação aos mandamentos do DOGMA 95. Inclusive gosta de brincar com a imprensa 
em relação a isso. Muitos críticos, principalmente norte-americanos, colocaram o 
Dogma 95 somente na esfera do marketing. 

Dentro de suas produções LVT passou por várias transformações. Na década 
de 80 entrou para a produção publicitária – o que marca muito a estética dos seus 
filmes nesta década, como “O Elemento do Crime” (1984) – no qual ganhou prêmios 
técnicos no Festival de Cannes daquele ano. Em “Dançando no Escuro” (2000) fez 
um musical descumprindo a maioria dos mandamentos do DOGMA 95. Depois de 
muitas críticas americanas sobre esse filme ele faz “Dogville” (2003) sendo uma 
crítica explícita da sociedade norte-americana mesmo sem nunca viajar para os 
EUA. Sua defesa é que os Estados Unidos é um país conhecido por meio da mídia. 
Novamente em Cannes foi banido após uma entrevista, depois da projeção do seu 
filme “Melancolia” (2011), na qual disse que de certa forma entendia Hitler. Enfim, a 
negação e a polêmica sempre fazem parte da história de Trier. Neste mesmo festival 
se intitulou como sendo “o melhor diretor do mundo”. A arrogância, uma característica 
sua, também era compartilhada com Godard que, nem de perto, era fiel a uma visão 
única dos seus parceiros dos Cahiers como Truffaut, por exemplo. Aliás, essa riqueza 
de pontos de vista deve-se a Bazin que, mesmo contrariado em suas ideias, apoiava 
a publicação de suas críticas.

3 | 	INFLUÊNCIAS MANEIRISTAS – A ARTE DA CITAÇÃO

Saltando no tempo, em abril de 1985, nos mesmos Cahiers du Cinèma, Alain 
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Bergala publica o artigo Dúne certaine maniére, inserido no dossiê Le cinèma à I´heure 
du maniérisme. No artigo o autor destaca cinco cenas cujos critérios de seleção foram 
de diretores que buscavam ser “realizadores no texto”. Uma das selecionadas é do 
filme de LVT, “O elemento do crime” (1984), por ser um plano resultado de mirabolantes 
movimentos de câmera.  Essa busca por uma inovação de plano, a qualquer custo, 
torna-se uma tentativa de se fazer o novo onde tudo já foi realizado. Explicita a maior 
agonia de qualquer cineasta que é se deparar num momento onde tudo já foi filmado. 
(MATSUZAWA, 2015)

Um traço marcante do maneirismo seria que o referente não é mais o real, o 
discurso ontológico perdeu o seu espaço, ganhou um destaque para uma imagem 
do cinema, ele como seu próprio pano de fundo, autorreferente. Os realizadores se 
confrontam de suprimir esta memória ou busca-la a sua maneira. ‘O que funciona 
até aqui já não pode mais funcionar, a beleza já não é mais algo dado, a inocência se 
perdeu, tudo que parecia óbvio se tornou impossível’ (DUBOIS apud MATSUZAWA, 
2015, p.1)

Com isso a arte da citação torna-se essencial no processo fílmico, tanto para 
LVT como para JLG. Os cineastas que exerceram grande influência em LVT são o 
dinamarquês Carl Theodor Dreyer (1889 – 1968) e o russo Andrei Tarkovsky (1932-86). 
Ele explicita essas inspirações com citações em seus filmes homenageando esses 
artistas. E essa é a terceira relação que destacamos da convergência entre Godard e 
Trier: dentro de suas características maneiristas, usam e abusam de homenagens e 
citações. Trier chega a dedicar seu filme Anticristo (2009) a Tarkovsky. 

Comungam na crença da expressão existencial por meio do sacrifício. Trier é fã 
do cineasta russo a ponto de assistir O Espelho (1975) – filme auto-biográfico -  por 
mais de vinte vezes. Em outro filme seu, Melancolia (2011), Trier resgata a figura 
do cavalo, tão marcante em Tarkovsky, como nas cenas de A Infância de Ivã (1962) 
e Solares (1972); como também faz referência a imagem do quadro de Brueghel 
(Caçadores na Neve, 1565), também utilizada em Solares. (MIRAS, 2013, p.33)

Dreyer (A paixão de Joana d’Arc, 1928) é um mito para LVT. Chega ao ponto de, 
em ocasiões importantes, usar o smoking, adquirido por Trier, que o próprio Dreyer 
usava na década de 30. Influencia LVT na produção, para TV, de Medeia (1988 - roteiro 
adaptado de Dreyer) utilizando os mesmos atores que o cineasta iria usar num projeto 
que não conseguiu financiamento para sua realização. De seu precursor dinamarquês 
Trier traz, além da participação acumulada de roteirista em seus projetos, a elegância 
das imagens, como obras-primas, e apurado cuidado técnico. Característica inclusive 
que possibilitou seus primeiros prêmios em festivais de cinema. 

Ainda sobre a questão das citações como características maneiristas, LVT, além 
de homenagens, também as utilizou como forma de satirizar o que queria criticar. Em 
Dogville (2003), LVT satiriza a sociedade americana dando para seus personagens 
nomes de personagens de terror dos filmes americanos de sequência. Elm, a rua 
central da cidade Dogville, refere-se ao título da rua do Filme Hora do Pesadelo onde 
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o cruel Freddy Krueger matava suas vítimas nos seus sonhos. Chucky, o nome do 
agricultor no filme de LVT, refere-se ao boneco assassino; e o menino indisciplinado 
se chama Jason, ícone da saga sexta-feira 13.

Nesta característica, como JLG, que era considerado o mestre das citações, 
LVT aproxima novamente de uma aderência maneirista significativa com o cineasta 
francês. 

4 | 	PERSONAGENS FEMININAS NO EPICENTRO DA ESFERA CRIATIVA

Sobre esse ponto de convergência destaco a premiação contínua que LVT 
consegue em seus filmes com as personagens femininas. Faz com que elas saiam 
das suas formas já conhecidas e experimentem novas possibilidades. Foi assim nos 
seus últimos seis longas com Biörk (Dançando no Escuro, 2000), Nicole Kidman 
(Dogville, 2003), Bryce Dallas Howard (Manderlay, 2005), Kirsten Dunst (Melancolia, 
2011), Charlotte Gainsbourg (Anticristo, 2009 e Ninfomaníaca, 2013).  

Esse aspecto remete a Godard na descaracterização que fez da estrela de 
cinema na época, Brigitte Bordot, em O Desprezo (1963). JLG também tem nas 
personagens femininas as protagonistas da eternização de suas imagens. Ambos 
utilizaram também de estrelas conhecidas do cinema descaracterizando-as de seus 
ícones reconhecidos pelo público. No caso de Godard, Bardot usava uma peruca que 
explicitamente fazia referência a sua musa na época: Anna Karina.

Em relação aos atores, para buscar a maior pesquisa naturalista possível em 
suas interpretações, LVT construiu – no exemplo do processo de Dogville - no galpão 
que serviu para as filmagens, um confessionário onde os atores ou personagens 
poderiam extravasar suas angústias, a qualquer momento, para uma câmera ligada 
o dia todo. Desta forma Trier trouxe a legitimação orgânica da personagem que, por 
meio do confessionário, fez de cada ator um pesquisador de sua criação dramática 
tanto no nível corporal como psicológico. O set de filmagem se transformou num 
grande ritual onde os atores tinham formas de se concentrarem para a realização 
da cena que, pela característica da câmera na mão, se tornava ininterrupta e menos 
oficial dando, inclusive, liberdade vigiada aos atores no sentido de marcas a serem 
cumpridas. Isso porque as marcas, que são os movimentos que os atores têm que 
cumprir em cena estipuladas pelo diretor, no cinema são praticamente prisões de 
movimento para o ator que de forma alguma pode improvisar. 

No teatro esta possibilidade aumenta e no cinema, com a câmera nervosa,  a 
improvisação, que surge de um movimento natural do ator, se torna possível porque, 
neste caso, é a câmera que vai atrás do ator e não este que segue as regras da 
máquina. Com isso, podem ser filmadas cenas resultantes de movimentos totalmente 
naturais e não frutos de um ensaio pré-estabelecido que tira a  essência e o  frescor 
da naturalidade do movimento.

As personagens vão num mergulho psicológico extremo para a busca da 
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verdade na personagem. Isso fez com que dentro dos seus processos de criação, 
com os atores, as provocações chegassem em pontos quase que insuportáveis tanta 
a pressão exercida. JLG também colocava o elenco em situações extremas gravando 
no cotidiano de Paris e com textos entregues momentos antes das cenas serem 
realizadas. O foco ficava totalmente na espontaneidade do cotidiano não dando 
tempo para os intérpretes criarem vícios de interpretação. Godard fazia das cenas 
de seus filmes uma homenagem à paixão que sentia por suas protagonistas. Seus 
closes tornaram-se eternos. “Não se trata só de rostos femininos. Embora Godard 
pense que, nas artes, a beleza fatal sempre esteve relacionada à mulheres e não aos 
homens.” (MOTTA, 2015, p. 148) 

5 | 	CLOSE-UP DISSECADOR DE ALMAS

Somente o prólogo de Dogville (2003) LVT usou 41 closes e no capítulo final 21. 
Adepto a câmera nervosa, Trier abusa do close para apresentar seus personagens e 
atravessar a barreira das máscaras sociais para alcançar o íntimo mais obscuro de 
todos eles. Enquanto Godard, o mestre da representação do rosto, se apaixona pelas 
intérpretes, Trier as disseca. Arranca das personagens seus mais sombrios segredos. 
Sempre com a câmera nervosa registra tudo e, na pós-produção, complementa com 
uma montagem desconexa com cortes fora dos padrões para resgatar as pérolas de 
interpretações, ou retornos de provocações, obtidas nas gravações. O resultado são 
experiências únicas que serão passadas ao observador. 

Há uma experiência, logo há experiências, ou seja, diferenças. Há portanto tempos, 
durações atuando em ou diante desses objetos supostos instantaneamente 
reconhecíveis. Há relações que envolvem presenças, logo há sujeitos que são os 
únicos a conferir aos objetos minimalistas uma garantia de existência e eficácia. 
(DIDI-HUBERMAN, 2010, p. 66)

LVT usa a câmera na mão  gravando várias seqüências para uma posterior 
edição de imagens. Com esta forma de gravar, além da proximidade do intérprete, as 
imagens também perdem um pouco de foco por alguns instantes e o enquadramento 
não fica fixo, resultando em imagens um pouco tremidas. Essa liberdade, considerada 
como erro amador para alguns manuais cinematográficos, é usada propositadamente 
com a finalidade de fazer com que o espectador crie a relação mais natural possível 
com as imagens. Como se elas tivessem saído dos seus olhos diretamente, com 
os tremores naturais do dia a dia pela movimentação da cabeça. Faz com que 
esqueçamos que o olho do cinema, antes mesmo do diretor, é o olho da câmera, da 
objetiva. O olhar mediado pela máquina ganha mais humanismo.

No seu filme de estreia, Acossado (1960), JLG faz 58 closes do rosto feminino 
intimista. Em Viver a Vida (1962) deixa claro que seus planos não buscam conexão 
dramática cognitiva e que suas ambições não se concentram em chegar ao âmago de 
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lugar algum. Com isso consegue dar a imagem o seu lugar destacado como a ação 
de “ser observada”. Faz nesse filme dezenas de closes em sua musa Anna Karina 
e desmestifica o envelhecimento da fotografia eternizando a imagem da beleza na 
memória do observador que, como o diretor, torna-se apaixonado pela imagem. 
Legitima a epifania do rosto.

6 | 	ROTERIO EM PROL DE UM CINEMA DA IMAGEM

Como Godard, Trier não se rende a roteiros elaborados por cartilhas acadêmicas 
ou em prol a histórias com valor vendável. Ele cria seus roteiros baseados em 
experiências de sua vida e utiliza com frequência a divisão por capítulos, como Godard 
fez em Viver a Vida. Sobre a questão do cinema ser retrato de sua vida, os filmes 
Anticristo, Melancolia e Ninfomaníaca é sua trilogia da depressão. Ela é engendrada 
a partir de uma depressão pessoal e uma crise de criação do cineasta. Trier gosta 
de organizar sua produção por trilogias, mesmo que inacabadas, como Dogville e 
Manderlay que não tiveram a produção de Washington, que foi o início do processo 
depressivo do criador. 

Trier cria licenças poéticas em seus filmes com imagens muito bem elaboradas. 
Godard, em cena de Viver a Vida, faz a personagem fazer uma venda em tempo real; 
não para justificar a história ou algo mais ambicioso, mas mostrar o cotidiano, as suas 
relações, ser quem é, em tempo real. Mostra Paris como um cartão postal. Trier utiliza 
de poéticas para mostrar a realidade. O medo de perder e a entrega de quem não tem 
nada a perder como em Melancolia. 

Sobre o tempo, em Dogville, por exemplo, ele se dá pelas estações climáticas 
que vão moldando também o temperamento das personagens. Cenas cruéis no 
inverno e felizes no verão. Mas a dicotomia é quebrada pelas relações complexas na 
primavera e outono. Dogville é uma vila entre um penhasco e um abismo, o lugar no 
fim do mundo onde o que há de mais interessante é uma mina abandonada. O Deus 
do mundo (americanos) agora é a voz onisciente que deixa o espectador em posição 
privilegiada. Godard também aparece em seus filmes como a voz do diretor, não do 
coro grego com fins morais, mas como a quebra de qualquer tipo de catarse possível 
em relações de transferência. Imagem é somente imagem. Serem roteiristas de seus 
filmes impede que o ego do escritor tente ultrapassar as letras perante a imagem.

7 | 	A MORTE COMO ENUNCIADORA DA IMAGEM

Vou me ater a cena final do filme Melancolia de LVT e dos finais fatais das 
personagens de JLG em seus filmes iniciais. O final é o mesmo: morte. LVT cria uma 
troca de valores onde a personagem perdida e melancólica, sem sentido na vida, 
vê o final do mundo com nobreza e sensatez. Já a irmã, organizada e racional entra 
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em desespero. O fato marcante na cena é que com elas está uma criança dentro 
de uma cabana de tocos de madeira sem revestimento. Cria-se um mundo onde 
estão seguros e quem comanda a complexa relação de segurança, instantes antes 
do mundo acabar, é a transtornada melancólica porque está totalmente consciente do 
controle possível perante o desastre eminente. 

No enredo fílmico, ficou evidente para o espectador que a catástrofe poria um 
ponto final definitivo no planeta, em vez de apresentar fins parciais, como em 
geral acontece nas obras do gênero. Ou seja, de acordo com Von Trier, ninguém 
permaneceria para contar ou relatar o ocorrido. Nenhuma voz em off narraria coisa 
alguma. A grande marca deste filme, no escopo da ampla filmografia catastrófica 
representada e reproduzida nas grandes, pequenas e pequeníssimas telas nas 
últimas décadas, é o fato de que, pela primeira vez, o plot anuncia que o mundo 
acaba, sem titubeios. Por isso, o fim do filme é, também, o fim da História e do 
(nosso) tempo. Sem transmutação. Sem recomeço. Sem reconquista. Ponto final. 
Depois, o nada (para nós). (MESSIAS, 2016, p. 1)

JLG também define nos finais dos seus filmes a morte como protagonista. Ela 
aparece de forma não-dramática e estilizada; seja com movimentos não cotidianos, 
com cenas clichês de gangster ou até mesmo com explosão homérica ou um cotidiano 
acidente de carro. 

A diferença é que enquanto JLG coloca a morte como derradeira, LVT trabalha o 
fim do mundo sem vestígios, sem ninguém para ficar e contar a história. Sem uma voz 
para explicar a situação. Simplesmente fim. Nesse momento as imagens contam tudo 
e quando param de serem projetadas o que resta é a vida. Essa é a nossa cabana 
que ficaremos até o momento final.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior aderência entre Godard e Trier são as suas convicções sobre a 
transformação constante. Não se apegam a momentos e nunca se entregam a 
modismos, mesmo que venham de vanguardas. A dinamicidade e a coragem de estarem 
sempre se negando faz com que estes cineastas se reinventem constantemente e não 
se entreguem a maior característica da sociedade funcionalista que é a adaptação 
onde o novo torna-se o comum. 

Sempre serão críticos de produções comerciais e vão incentivar, como em suas 
vidas, experimentações diferenciadas, mesmo que seja para dentro da solidão de 
um retiro ou no silêncio e desespero de uma depressão. Mas tudo é combustível 
para criação. Seguidores do desconstruir sempre estarão influenciados por esses 
diretores. Suas assinaturas, JLG e LVT, serão referências da não acomodação por 
caminhos aceitáveis e já consagrados. 

Por outro lado, o sucesso é a desgraça para esses cineastas. Seria ver toda a luta 
de uma vida, para abrir as opções perante a indústria cinematográfica, ser finalizada 
vendo a própria indústria utilizando dos seus filmes como produto. O distanciamento 
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nestes casos, não como uma técnica brechtiana, mas um afastamento proposital, 
torna-se necessário – seja provisório ou de forma definitiva.

Por fim, as relações dicotômicas ganham outros sentidos, mais dinâmicos, 
inseridas num contexto da sociedade espetacularizada; inclusive na mudança de 
valores como o profano e o sagrado, o mimético e o estranhamento, o prazer e a 
ojeriza, o belo e o bizarro, a imagem e o texto. JLG e LVT transcendem uma relação 
de pura influência direta e ganham o patamar de aderência ontológica onde o ser, por 
meio de uma imagem, consegue chegar na sua autonomia interpretativa.
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